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Resumo:
O presente estudo foi desenvolvido na bacia do rio Fortaleza (Bananal/SP),

uma bacia de terceira ordem com cerca de 4 Km2, posicionada no segmento pré-monta-
nhoso da bacia do rio Bananal.  Esta área encontra-se inserida em uma zona de substrato
rochoso homogêneo, pertencente à Unidade São João, que é constituída basicamente
por gnaisses metassedimentares (ricos em silimanita, granada, biotita e muscovita).
Observa-se ali uma rede de canais submetidos a um forte controle estrutural, associados
principalmente aos sets de fraturamentos ortogonais à foliação principal.  Hipotetiza-se
a ocorrência de fluxos subterrâneos ascendentes ao longo das fraturas, condicionando
um intemperismo diferencial e, por conseguinte, a formação de vales estruturais (anfite-
atros ou concavidades), com morfologia conchoidal.  Dentro desta perspectiva, buscou-
se compreender através das respostas hidrogeoquímicas da bacia, a relação existente
entre a constituição geomorfológica destes vales e os processos de exfiltração de água
subterrânea, como subsídio ao estudo do intemperismo diferencial.

Para a realização desse estudo, montou-se uma estação plúvio-fluviométrica,
contendo pluviômetro digital, linígrafo, vertedouro retangular, além de uma rede
piezométrica (15 estações). Durante as perfurações foram feitas coletas de amostras de
solo para análises físicas e químicas.  Foram feitas também coletas semanais de água da
chuva, do regolito e em diferentes pontos da rede de canais. Tais amostras foram
encaminhadas para análise dos seguintes parâmetros químicos: Ca2+, Mg2+, Na+, K+,
SiO

2
, HCO

3
, Al3+ e Fe

total
, pH e Condutividade Elétrica.

Os resultados obtidos demonstram que nas águas dos canais os elemen-
tos apresentaram poucas variações espaciais e temporais durante o período anali-
sado (entre Novembro de 1999 e Abril de 2000).  Verificou-se também, de modo
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geral, baixas concentrações.  O perfil geoquímico das águas dos canais não apre-
sentou nenhuma relação de semelhança com a água das chuvas e nem do regolito
em termos de concentrações.  Este resultado já era esperado pois em virtude da
ausência de água nos piezômetros, deduz-se que não houve a ocorrência de fluxos
d’água provenientes da encosta em direção aos canais.  Por outro lado, todos os
canais permaneceram perenes apesar da estiagem atípica ao período amostrado
(Verão).  Assim, diante dos fatos acima apresentados, conclui-se que durante o
período amostral, os mecanismos de exfiltração de água subterrânea foram os
efetivos, emergindo nesta bacia a partir das fraturas do substrato rochoso.
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Resumo:
No quadro atual de crise da biodiversidade o Brasil assumiu a liderança na

assinatura da Convenção sobre a Diversidade Biológica, o que acarreta responsabilida-
des em termos de documentar e conservar a sua biodiversidade, que é uma das maiores,
menos conhecidas e mais ameaçadas do planeta. Embora as facilidades associadas às
tecnologias de geoprocessamento tenham aberto novos horizontes para os estudos
ambientais, trazendo grandes possibilidades de aplicação para conservação e manejo de
recursos bióticos, sobretudo para análises de hábitat, o uso nacional destas modelagens
tão difundidas em outros países é inexpressivo.

Partindo dentro deste contexto, a presente dissertação propôs-se a desenvol-
ver uma metodologia para análises de hábitat, distribuição geográfica e conservação de
elementos bióticos alvo, instrumentada em ambiente de SGI.  Esta abordagem explorou
o poder das análises espaciais apoiadas por geoprocessamento para integrar conceitos
da Biologia da Conservação e da Ecologia da Paisagem. Para operacionalizar o roteiro
metodológico assumiu-se L. caissara como estudo de caso, bem como  um SGI nacional
de domínio público e de fácil operação (o pacote SAGA-UFRJ).

A proposta metodológica iniciou pelos procedimentos de seleção de variá-
veis e construção da base de dados geocodificados. Em seguida foram explorados os


